
Só as mulheres trabalham na arte cerâmica 

Cerâmica aos Carajás 

Muitos extrangeiros que visitam o Museu 
de Arte de São Paulo indagam da possi-
bilidade de ver arte indigena, ou seja, 
produções artísticas daquelas tribus que 
vivem entre o Amazonas e Goiaz. Os di-
rigentes do Museu sempre encaminham 
tais interessados ao Museu do Ipiranga, 
onde foi organizada uma estupenda se-
ção, dedicada especialmente à etnografia, 
sob os cuidados do Professor Herbert Bal-
dus, de competência mundialmente re-
conhecida em materia de estudos indige-
nas. Mas, sendo tão longínquo o referido 
Museu e, com o fim de facilitar aos hos-
pedes do país o conhecimento de alguns 
de nossos aspectos mais interessantes, o 
Museu de Arte decidiu crear uma pequena 
secção destinada a mostrar aquelas mara-
vilhas. Como é sabido, os primeiros a ig-
norar os problemas da arte brasileira, são 
os próprios brasileiros, pelo que foi difi-
cílimo encontrar um certo número de fon-
tes de informações que pudessem dar uma 
idéia do problema. Foi encarregado des-
ta pesquiza o nosso amigo Dr. Carlos 
Cortese, que, tendo ido a Goiaz partici-
par de um congresso de medicina, - é 
médico - estabeleceu contacto com au-
toridades e amigos gentis, que mantém há 
tempos um ativo intercâmbio de objetos 
com os índios Caraj á. Esses índios fazem 
parte de uma tribu que começa a ter boas 
relações com os brancos e suportar suas 
manias de civ111zação e missionarismo. 
Aquilo que um índio pode oferecer em 
troca de alguma coisa, pode ser adiantado 

desde logo: cerâmica, máscaras, indu-
mentárias, principalmente cocares, e 
alguns raros utensílios, como cestos. 
Uma belíssima coleção desse material foi 
trazida· para o Museu de Arte pelo Dr. 
Cortese, e começou então a fazer uma 
classificação. Ilustramos, neste artigo, a 
parte que diz respeito à cerâmica . Esse 
gênero de arte índia está ligado ao gran-
de tronco da arte primitiva, cuja anti-
quíssima origem se liga aos cultos religio-
sos, nos quais se divisa na forma fálica 
o mistério mesmo do nascimento e da vi-
da do homem. Não é possível distinguir 
muito precisamente entre as manifesta-
ções artísticas até agora encontradas, das 
diversas tribus, mas pode-se afirmar, de 
um ponto de vista geral, que os indígenas 
insistem sôbre uma repetição constante e 
metódica de temas. Os dois grandes te-
mas tomados em consideração, são de 
uma parte a figura humana, sempre de-
formada e agitada em práticas relig'iosas, 
e de outra, a fauna, quasi sempre circuns-
crita aos animais sujeitos à caça. Dêstes, 
o mais representado é a tartaruga, e o 
índio reproduz sempre com grande feli-
cidade o transporte, em canoa, das tar-
tarugas capturadas durante suas pesca-
rias. Ao leitor desprevenido prevenimos 
que esse tipo de arte, absolutamente pri-
mitiva, apresenta analogia com as últimas 
tendências de uma arte que se inspira 
nas manifestações primárias, ou aberta-
mente. A fonte maior de inspiração d 
grande parte ela arte contemporânea, de-
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pois da influência exercida pela arte ne-
gra, provém da arte azteca, maia, inca 
e, agora, da descoberta da arte mara-
j oara. Enquanto os nossos esfôrçados 
pintorzinhos locais atiram suas linhas 
nas águas de um abstracionismo já ve-
lho de trinta anos, os grandes pintores de 
Paris vêm pescar em nossos rios. E, cer-
tamente, eles não o fazem em primeira 
mão, mas através de reproduções e de-
senhos frequentemente arbitrários, da 
nossa arte primitiva, que, portanto, lá 
chega contaminada. 
O intuito do Museu foi, exatamente, orga-
nizar uma secção que ofereça ao público a 
possiblilidade de considerar esses elemen-
tos. A maioria dos brasileiros talvés ig-
nore que os grandes museus americanos e 
europeus apresentam notáveis coleções 
de nossa arte indígena. O Brooklin Mu-
seum, por exemplo, possue exemplares 
marajoaras como nós nem podemos ima-
ginar, como parte de material escavado 
por uma expedição americana que veiu 
ao Brasil pelo ano de 1931. 
Entre os tantos fatos que admitimos para 
consideração e desenvolvimento da arte 
brasileira, contamos também o c:,so da 
arte indígena, realmente a arte mais 
brasileira, historicamente, e que continua 
se manifestando livre de influências 
extrinsecas. 
Fazemos, aqui, um apêlo a todos quantos, 
como o úr. Cortese, tenham ocasião de 
consep;uir peças de arte indígena, para 
que fnçam dOt\ÇÕ.O delas ao Museu de Arte 
de São Paulo. 
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A arte indígena, das tribus com as quais o 
branco vem mantendo contacto, é qual-
quer coisa de inédito no Brasil, ao menos 
nas cidades em que a preocupação vertigi-
nosa dos homens é alcançar o nível das ci-
dades ameriranas, todas em cimento arma-
do, com magazines colossais e refrescos em 
garrafinhas. Quando o Museu de Arte 
de São Paulo realizou uma exposição, em 
colaboração com o Serviço dos Indios, 
grande parte do público ficou maravilha-
do com os trabalhos apresentados, tão 
ricos de fantasia inédita e invenção in-
vulgar, tanto que não faltaram as inevi-
táveis piadas, atribuindo à Picasso certas 
cerâmicas indigenas expostas 

Os gestos das figuras são hieráticos e obedecem invariàvelmente 
à posição que a figura humana tomará em determinados ritos 



Há nestes trabalhos uma surpreendente 
coerência entre o modelado e a pintura. 
Neste caso, o sentido instintivo de beleza 
primitiva cria o contraste entre as linhas 
curvas desta escultura com um desenho 
retilíneo e abstrato. 
O vermelho e o preto são as côres mais 
usadas. O índio extrae as côres dos 
vegetais. 
A virgem, lembrando a "Venus de Willen-
dorj", têm aquela riesma forma esteoto-
pígia das esculturas pré-históricas. 
Nas tribus Carajás, as virgens usam na 
perna uma jarreteira de fio de algodão. 
A mulher casada usa, na cintura, um.a 
faixa de palha 
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Nota-se a extranha relação entre os carre-
gadores de ovelhas, do páleo-cristianismo, 
e esta figura em cerâmica, da tribu Carajá 

A pesca à tartaruga 



Os Carajás figuram entre as tríbus mais adianta'las do Brasil. A cerâmica tornou-se entre êles uma 
das atividades normais, exercidas pelas mulheres e pelas crianças 

É surpreendente a descoberta 
nas margens do Araguaia, no 
fundo do sertão, de um grupo 
de ceramistas altamente di-
ferenciados e em constante 
evolução - alguns Picassos de 
tanga, modelando silenciosa-
mente sua obra anônima. 
A quasi totalidade das tribus 
brasileiras, usava e usa da ce-
râmica na feitura de objetos 
caseiros. A panela, o pote, a 
gamela, encontram-se em tô-
das as nossas regiões. Algu-
mas, ainda tôscas e primiti-
vas, unicamente com finali-

dade quotidiana. Outras, já 
denotando uma preocupação 
artística, na delicadeza da 
forma e da decoração. 
São representativas, de um al-
to grau -de evolução, a cerâ-
mica da ilha Marajá, com seus 
desenhos característicos e a 
dos índios Waurá, das nascen-
tes do Xingú, curiosa pela re-
presentação zoomorfa, abran-
gendo quasi que tôda a fauna 
local. E lá estão o tamanduá, 
o macaco, a tartaruga e o car-
rapato, servindo como recipi-
ente do alimento diário. 

O que caracteriza a cerâmica 
Carajá, é a modelagem de fi-
guras humanas fato isolado 
entre as tribus oleiras. do Bra-
sil. Fazem também os objetos 
de uso comum, interessantes 
pelos motivos decorativos e 
modelam tôda a espécie de 
animais. Mas é nas bonecas 
- Licocós - que se resume o 
aspecto mais curioso. 
O "porque" desta exclusivida-
de, permanecerá, como quasi 
todos os "parques" dirigidos 
ao índio, no terreno das con-
jecturas mais ou menos in-
teligentes 

Os ovos do tracajá, esta espécie de tarta-
ruga, é mn precioso alimento para o in-
digena. Na praia, à margem dos ri?s, o 
indio encontra os ovos que o tracaja es-
condeu na areia 
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O tamanduá-bandeira, numa estilização realmente original e muito proxzma da-
quele "infantilismo primitivista" que alguns artistas de hoje tanto amam 

Belíssimo exemplo de uma forma plástica 
enriquecida com elementos tais como a 
pintura, penas de pássaros e palha sêca 

A dificuldade inicial seria fa-
zer compreender ao índio o 
sentido de nossas perguntas. 
"Porque, onde, como e quando". 
É conhecida sua repugnância 
à tôda indagação imotivada, 
à tôda idéia que envolva abs-
tração. O não-concreto, ne-
cessita sempre, para êle, de 
uma objetivação qualquer. Na 
língua tupi, por exemplo, 
"muito cuidado" traduz-se por 
TESSAETÃ - muitos olhos. 

- "extasiado", exprime-se por 
TESSAPORA, -olhos saltados. 
E M ontoya cita como indica-
tivo de "modesto" o TINDY, li-
teralmente "nariz reto". E na 
atitude humilde, (cabeça bai-
xa) o nariz continua, numa li-
nha reta o plano da fronte. 
As bonecas, que são hoje, quasi 
que exclusivamente um brin-
quedo das crianças, podem 
também ter uma função ri-
tual ou mágica, parecendo ser 
essa a sua origem. 
É acentuada a predominância 
da forma feminina, talvez uma 
consequência da forma ma-
triareal que rege a vida tri-
bal. Realmente, quem manda 
na maloca é a mulher e os 
mais ferozes e truculentos 
guerreiros, necessitam da per-
missão da esposa para ir à 
caça ou à pesca. 
E há também o costume tra-
dicional, muitas vezes posto 
em prática, de poder a mu-
lher espancar o marido sem 
que êle reaja. 
Ocasionalmente, em caso de 
adulterio da parte da consor-
te, cabe a êle o direito de 
surra. 
A forma feminina apresenta 
uma deformação caracteristi-
ca da cintura para baixo. Es-
ta esteatopigia que já encon-
trou as mais conclusivas in-
terpretações, parece estar li-
gada à necessidade de conse-
guir um melhor embasamento 
para as figuras sentadas ou 
reclinadas. Seria o nosso de-
cantado e abusado "funcio-
nal". Os enfeites, distintos 
para solteiros e casados, são 
os mesmos da vida real. Uma 
jarreteira de algodão tinto 
com urucum indica a relativa 
liberdade do portador. O ca-
sado não usa nada. 
Para algumas cerimônias em 
especial os Aruanã cobrem-se 
totalmente com os desenhos 
do clan, que são também o 
ornamento das bonecas 

A vitória do homem sôbre a besta? 



Algumas motivações são cla-
ras e precisas. Assim, nas pe-
ças representando canoas, as 
figuras humanas são sempre 
os Carajás. Os animais que os 
acompanham - tartarugas, 
papagaios, corujas - são ín-
dios de outras tribus; num 
muito nosso "não me confun-
da" apresentam todas, em lu-
gar do umbigo antiestético que 
entre nós se usa, um simples 
orifício, que poderá comportar 
várias conclusões e interpre-
tações freudianas ou quasi. 
A feitura da cerâmica é tra-
balho exclusivo das mulheres. 
O barro é amassado e mode-
lado da maneira comum. De-
pois de sêco, é cosido ao fogo 
e decorado com as duas cô-
res: vermelho do urucum e 
preto do suco do genipapo. 
Os Carajás talvez ignorem co-
mo iniciaram a cerâmica. Bem 
como o motivo e as intenções 
das formas e decorações. 
Sabem, porém, que aquilo é 
altamente interessante. Serve 
como objeto de trocas com 
tribus vizinhas. 
Mas, principalmente, aquele 
parente com o TORI, o irmão 
branco, às vezes difícil de com-
preender, que, basbaquemente, 
como qualquer turista, num lu-
gar qualquer, leva todos aque-
les brinquedos das crianças e 
deixa com êles aquelas coisas 
lindas. Missangas, colares, fa-
cas, e até machados de ferro. 
E seria necessário ser índio, 
ainda naquela ingênua e feliz 
idade da pedra, olhando o ma-
to que vai ser derrubado com 
o machado primitivo, onde 
crescerá depois a mandioca 
que dá o beijú que alimen-
ta, para compreender a ale-
gria que deixamos com êles. 

CARLOS CORTESE CALDAS 
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Com suas côres vivas, estas esculturas mais parecem um Matisse 
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Conversação. As figuras violentamente coloridas transmitem algo do mistério da selva 

Ainda a pesca à tartaruga 

Todas as fotografias desta serie foram 
feitas no Museu de Arte, em szu labora-
tório próprio 



O falicismo é um culto antiguíssimo: al-
guns o indicam mesmo como origem das 
religiões que adoram as divindades da fe-
cundidade. Entre os indígenas, este culto 
continua sendo praticado inconciente-
mente, através de tradições, com as ca-
racterísticas próprias dos povos religiosos 

Papagaio 

A expressão plástica indígena, cujo tema 
fundamental é o homem, manifesta-se 
também na reprodução de aves e animais 
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Estranhíssima figura adornada com uma 
espécie de gravata (Tembetã) 

Uma viuva? 

As cenas de caça e pesca abrangem larga parte da produção 
artística dos índios 




